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P R E S I D E N T E G O U O F R E D O 

D A F O N S E C A 

Acta da Sessão extraorflina 
ria reaiisada em nove de 
Fevereiro de mil novecen­
tos e doze, para tratar-se 
da desiguaçAo do edifício 
para o ínnccionamento 
das sessões eleitoraes des 
te município na eleição a 
realisar-se em primeiro 
de Março do corrente an­
uo. 
Aos nove dias do mez 

d,e Fevereiro de mil no­
vecentos e doze, nesta 
cidade de Itü, em a sala 
das sessões do paço mu­
nicipal, ao meio dia,ieu-
nidor-os vereadores Go-
dorredo da Fonseca, dr. 
Antônio Constantino da 
Silva Castro, Adolpho 
Bauer, Augusto Ferraz 
de Sampaio, dr. Arcilio 
Borges de Almeida e 
José de Padua Casta­
nho, e faltando sem cau­
sa participada os verea­
dores dr. Graciano -c 
Souza Geribelloe Fran­
cisco de Paula Leite, ha­
vendo numero legal Foi 
pelo presidente aborta a 
sessão e dito que a pre­
sente cessão extraordi-
naria tinha por fim a de­
signação do edifieio e 
divisão dnmunicipio em 
secções e'eitorac3, tendo 
sido designado o ediri 
cio publico da rua Di­
reita numero vinte e 
quatro, esquina da rua 

Quinze de Novembro, 
Grupo Convenção de 
W <MH1C deverão func-
ciodar as mesas eleito 
raes para a eleição de 
presidente do Estado e 
Vice Presidente do Esta­
do de S. Paulo a reali­
sar-se em primeiro de 
Março do corrente anno 
pela fôrma seguinte : a 
primeira secção funecio-
harána sala numero um 
d d'reita de ̂ uem entra ; 
nella votarão os eleito­
res de numero um a du­
zentos. A segunda sec 
ção funecionard na sala 
numero dois, á esquerda 
de cuem entra e nella 
votarão os eleitores de 
números duzentos e um 
a quatrocentos. A ter­
ceira secção funeciona­
rd na sala numero três 
do corredor e nella vo­
tarão os eleitores de nu­
mero quatrocentos c um 
a seiscentos. A quarta 
secção funecionard na 
sala numero quatro do 
corredor da drea, á es­
querda, e nella votarão 
os eleitores de numero 
seiscentos e um a oito-
centos, todas no pavi 
monto térreo. A quinta 
secção funecionard na 
sala numero sete, a di-
1 eita de quem sobe a es­
cada e nella votarão os 
eleitores de numero oi-
tocentos e um a mil. A 
sexta se'cção funeciona­
rd na sala numero oito 
d esquerda de quem so­
be a escada a nella vo­
tarão os eleitores de nu­
mero mil e um a mil e 
duzentos. A sétima sec­
ção funecionard na sala 
do canto e nella vetarão 
os eleitores de numero 
mil duzentos e um a rail 
e quatrocentos. A oita 
va secção funecionard 
na sala numero onze d 
coquei da do corredor e 
nella votarão os eleito­
res de numero mil e 
quatrocentos e um a mil 
quinhentos e doze e 
mais os novos eleitores 
em numero de cento o 
e desescis, perfazendo o 
total de duzentos e vinte 

eoito eleitores para esta 
secção. Pelo vereador 
Augusto Sampaio, pre­
feito municipal, foi dito 
que, embora esta sec­
ção fosse convocada pa­
ra tratar-se da designa­
ção do edifieio e divisão 
do município em secções 
eleitoraes, approveitava 
a opportunidade para 
apresentai' d Câmara a 
seguinte indicação cre-
ando mais duas escolas 
municipaes no municí­
pio : Indico que a Ca 
marafaçaa oeação de 
mais duas escolas muni­
cipaes, com o mesmo 
ordenado mareado para 
os professores munici­
paes, attendendo-se ao 
facto de não quererem 
os professoras diploma­
dos inscreveram-se para 
as escalas de bairros re­
tirados da sede do mu­
nicípio. Pelo presidente 
foi posta em discussão e 
submettida em seguida 
d votação, tende sido a 
indicação approvada 
por unanimidade dos ver 
readores presentes, ü 
cando a Prefeitura in­
cumbida da nomeação 
dos professores e loca li 
saçâo das escolas croá­
cias. E por nada mais ha­
ver a tratar mandou o 
presidente lavrar apre­
sente acta que depois 
de lida e achada confor­
m e vae por todos assi-
gnada, Eu, Luiz Antônio 
Mendes, secretario da 
Câmara que a escrevi.— 
Dr. Antônio Constanti­
no da Silva Castro, A. 
Bauer. Augusto Ferraz 
Sampaio, Arcilio Borges 
c'e Almeida, José de Pa­
dua Castanho e G-odo-
fredo da Fonseca. 

SONETO 
Oh, seu tivesse, amigo, um coração 

Que soubesse me amar e coniprehender, 
Dois lábios que sorrisem cora prazer 
Formosos como a rosa inda em botão ; 

Oh, sr - tivesse, amrgo, uma affeição 
Que no intimo desr/alma fosse .ter, 
E um coração mimoso de mulher 
Que dedicasse a mini uma paixão; 

Se eu-pudesse tornarem realidade 
O ideal sublime e encantador 
Que a minh'a]ma, d°, luz, inteira, invade; 

Ver-me-ias então com mui fervor, 
Genuflexo orar aos pés de Christo 
Preces iníindas de um intíndo amor. 

•. 

ALCEBIADES MARCONDES MACHADO. 

Completando esse pro-
to ( 
pr; 

ção, esta é a verdade. Sei 
jecto o cunho da moqíla4M

ue eilíi llfvo P̂ efíjsa de elo-
de prata sofrerá altera- S ™ '"*« Planto a 
> r , ! gratidão antes de tudo. Pc-

ções e m correspondeu- íiie ,, ,ença para pub]icar 
Cia c o m O franco. iesta carta. Qnero tornar pir 

A s moedas do prata ibücc, ao longe, o quanto é 
do valor de 1$ e 2$ se- I prodigioso 0 seu Elixir.— 
rão conservadas, m a s as ! D * V i n c ? : &&' a m' / O

obr' 
tLmygdio Xavier de S>oij: eis serão subs-

por outras de 
de 500 
tituiuas 
600 réis. 

A cunhagem do ouro 
serd feita pela Casa da 
Moeda, se a questão f ir 
resolvida desse modo. 

Causava horror ! 
Cura maravilhosa I ! 

Moeda nacional 
Parece que, para sa­

tisfazer as exigências 
do commercio interna­
cional, serd creada uma 
moeda brasileira que se 
harmonisard com a libra 
inglcza, sendo o titulo, o 
peso e o modelo da moc 

da brasileira egual d-
quella. 

111 m. Sr. Jo.lo da Silva 
Silveira. —Amigo e Sr.—A 
gratidão antes de tudo. Es­
tou curado crfm a sua famo­
sa preparação Elixir de No­
gueira, Salsa, Caroba e 
Guayaco. Quem desta terra 
não me conheceu com a 
fisionomia hoirorosa, sup-
pondo-se até que eu era mor 
phetico ? Quem muitas ve­
zes, ao embarcar nos b" ids, 
onde sou empregado, não 
lamentaria a minha sorte, 
ao verme com o rosto e as 
orelhas que mais se pare* 
ciam de um monstro do que 
de um ente humano ? Pois 
bem, essa moléstia, oriunda 
de- males syphilitieos, perse­
guiu me por mais uns cimos 
trazendoine por alguns an-
nos sempre em desconsolo, 
até que o Elixir de Nogoei 
ra Salsa, Caroba e Guayaco 
veio tornarme perfeitamen 
ta curado. 

A minha saúde, Sr. Sil­
veira, devo a á sua prepara* 

za— Pelotas, 38 de Março 
de 1888. 
Vende-se nas boasphar-
macias e drogarias 

desta cidade 

DuettoH primoro­
sos so.ião cantados hoje 
np Parque pelo casal 
Colombo. 

Reioruia orthogra-
phica 

A propósito da refor­
m a que ora se quer udo-
ptar, -um repórter da 
«Gazeta» foi ouvir o dr, 
Vicente de Carvalho, o 
extraordinário poeta e 
juiz de uma das varas 
da capital : 

— « O h ! disse-nos s. 
exc., embora eu seja 
apaixonado paulista, 
confesso que S. Paulo é 
o eterno caipira! 
—Era que sentido fal­

ia v. exc. ? 
—Tínhamos uma re­

forma nacional, da Aca­
demia Brasileira, que 
era muito simples, muito 

chu a, rnorigorada, lógi­
ca, racional. Q laudo foi 
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lançada, levantou-se ce­
leuma-dos demônios, ar-
rastando-a nas ruas da 
amargura. Agora uma 
outra, . muito inferior, 
muito- complexa, muito 
incongruente, somente 
porque vem de fora, es­
ta sendo recebida com 
marchas batidas e gy-
randolas ae euthusias-
m o ! 
— E' que ninguém 

pôde ser propheta em 
sua terra... 

—7Qual! Isto parece 
que só a nós acontece. 
Qualquer escriptor de 
quarta ordem que chega 
do extrangeiro, apor­
tando em S. Paulo, ad­
quire foros de notabili* 
dado, tanto maior quan­
to mais vulgaridades 
profere. 

— Pretende v. exc. 
opinara respeito? 

—Provavelaiente.Es* 
deverei uns três ou 
quatro artigos, onde 
analysarei os dislates do 
systema agora acclama-
do e a sua manifesta des 
vantagem, em frente da 
reforma da Academia 
Brasileira. 

—Julga v. exc, por 
outro lado, que o poder 
executivo dispõe decom* 
potência legal para mar' 
dar escrever o portuguez 
deste ou daquelle modo? 

— S o u de parecer COD." 
traria. A linguagem de' 
senvolve*se no seio dos 
factores próprios. E o 
Estado não deve assu' 
inir a posição de phüo* 
logo, mafe deixar, como 
é de lei, que cada u m 
escreva segundo o crite* 
rio dos seus estudos, 

Além dos Colom­
bo» teremos hoje no 
Parque films deliciosos. 

Paixões rápidas 
A riqueza tem os seus in. 

convenientes. Não tantos» 
de certo, como a pobreza, 
mas, emíim, sempre os tem. 

O filho do primeiro ma' 
trimonio do multimilliona' 
rio coronel Astor. por exem* 
pio, acha-se actualmente nu­
m a situação das mais em­
baraçosas. Sabe*se que o co* 
ronel Astor foi uma das vi* 
ctimas do naufrágio do tTi* 
tanio. Pois bem, o filho do 
sr. Vicente Astor attingirá, 
e m Novembro deste anno, a 
maioridade, e só o numero 
de pedidos de casamento 
que tem recebido, ê positi­
vamente para dar com elle 
e m doido. 

Os joinaes fazem a esse 
respeito cálculos que vão a 

resultados fabulosos. A cai* 
xa àe cartas collocada á 
porta do próximo futuro ri' 
caço não chega para rece. 
ber a correspondência que 
lhe é dirigida. T :das essas 
missivas são concordes num 
ponto : a signatária declara 
que o facto de haver o sr. 
Vicent .Astor herdado cera 
milhões de dollars é absolu-
tamente extrauho á sua af­
feição. Quanto ao mais, va­
riam as formulas, segundo 
ns idades. As moças empre­
gam palavras amorosas, as 
de meia idade offerecera 
uma amizade de irmã. as 
velhas faliam de affectos 
maternaes, propondose a 
adoptar u orphão. E muitas 
candidatas julgam explicar 
a origem da sua ternura • 
foi a photographia do rapaw 
que veio nos jornaes e que 
as encantou pela nobreza e 
formosura das íeições, pela 
sua robustez... 

JÚLIO BOCA 
(D'-á Gazeta) 

O excepcional bri­
lhantismo de que, não 
obstante a conspiração 
do mau tempo, se revê -
tiu no Rio a recepção do 
general Roca, traduz o 
desejo intenso dos bra­
sileiros em manter cada 
vez mais estreitas as 
nossas relações com a 
Republica Argentina. 
Porque não convergi­
ram apenas para o «em­
baixador da paz», mas 
também para o paiz vi-
sinho de que é represen­
tante, as festas em hon­
ra do egrégio estadista 
que o governo de Bue* 
nosAyres nomeou para 
a sua embaixada junto 
ao nosso governo. 

Mas devemos mesmo 
acreditar sinceramente 
na realidade da jd hoje 
famosa divisa com que 
o sr. Saens Ppna quiz 
traduzir a approxima 
ção indissolúvel das duas 
maiores republicas sul-
americanas ? Aquella 
«Tudo nos une, nada 
nos separa», será, na 
verdade, de agora em 
diante, o guião dos dois 
paizes na obra pacifista 
que se impuzeram,como 
árbitros supremos dos 
destinos desta parte do 
continente, ou, ao con­
trario, não passará de 
uma phrase muito boni­
ta para ser lida e decla­
mada, mas muito inve-
rosirail para ser acredi­
tada ? 

Terá a nação visinha 
desistido do seu velho 
sonho de reconstituir o 

vice-reinado de Buenos ..berta»para que/,um. por; 
Ayres, 0 que eqüivale a bre mortal possa dor-
dizeir a renuncia dasua. mir. 
ambicionada 'he^emo-
nia, c disposta* a incor­
porar-stó iliploinaúca-
iuentó ao Brasil para, 
junetos, representarem 
o papel que desejava 
bxejrcer sósinha no futu­
ro dos povos sul ameri' 
canos? 

Parece que, no actual 

Se fossemos adversá­
rios intransigentes do 
governo do marechal 
Hermes, diríamos que 
elle era o culpado da 
mudança... porque de 
outras cousas peiores 
cabe-lhe inteira respori: 
sabilidade de facto e de 
direito, como, por exem­
plo, o negocio das re-momento da política in*: 

ternacional, ãaffirmatr jquisições militares, ém 
va se impõe a esta ulti* | projecto, é verdade, mas 
rra pergunta, tanto mais 
que nesse sentido foram 
muitas significativas as 
homenagens que na ei' 

queestálevantando uma 
celeuma dos seiscentos. 

Se continuarmos as­
sim, é bem possível que 

dade p^rtenhao mundo'tenhamos geadas em De­
zembro. 

E m compensação as 
lojas não têm mãos a 
medir na venda de ca­
pas e capotes; e, como 
ha muita gente que usa 
toiletts maispoi luxo do 
que por necessidade de 
agasalho, o velludo e a 
belbutina também vão 
sahindo das prateleiras 
para se converterem em 
compridos dominós com 
palas a marinheiro, for­
radas de Surph preto. 

Mas... é a moda e aca 
bou-se. Quem mio tem 
um dominó daquelles 
não é gente. E depois 
aquillo, como cobre todo 
o corpo, pode ser usado 
com qualquer vestido... 

t 
Tem sido muito com-

mentada a condueta da 
commissão do Rio en­
carregada de angariar 
donativos para a cons 

ofücial rendeu ultima** 
mente ao nosso embai* 
xador, manifestações 
que agora retribuímos, 
sinãocom brilho egual, 
ao menos com a mesma 
ou maior sinceridade. 

PELA RAMA 
Um assignante nos 
escreve pedindo a inter­
ferência desta folha no 
sentido de terminarem 
mais cedo os espectacu-
los do h*is e do Parquo. 

Como vae a cousa, 
diz o missivista, as func 
ções acabarão ás 2 ho­
ras da mad rugada, o 
que será um abuso. Para 
obviar semelhante anor­
malidade, lembra elle 
que quando houver ou­
tra diversão, além dos 
films, os emprezarios 
devem diminuir o nume? 
ro de fitas, para o espe-
ctaculo não passar quan 
do muito de 11 1/2,prin­
cipiando este impreteri-
velmenteás 8 1/2. 

E' certo que o nosso 
povo jd se habituou a ir 
aos espectaculos ds 9 
horas; desde, porém, 
que as funcçOes come­
cem meia hora antes, o 
publico acabará reco­
nhecendo a necessidade 
de comparecer mais ce­
do, porque ninguém que­
rerá perder as primeiras 
fitas. 
Ahi fica a reclama­

ção : os emprezarios que 
reflexionem sobre ella 
tomando uma providen­
cia que ha muito tempo 
se está impondo. 

t 
O filo este anno ap-

pareceu mais tarde. 
Julho entrou terrível, 

a exigir o dobro das co-

0 maluco, do relógio. 
deu agora para bajtçr as 
horafe trocadas, causan­
do nlto pequenos prçjuu 
sos ao povo, 
<ülhu vivo, ,Nho,Ben-( 

tão'! 

A orelha humana 
De um exame feito 

em mais de quarenta 
mil pares de orelhas hur 
manas na Inglaterra e 
e na França, tiraram-se 
interessantes deducçoes. 

Ficou provado que as 
orelhas crescem toda a 
vida, inclusive nos últi­
mos dez annos de exis­
tência; somente a mor-, 
te detém o seu cresci­
mento. 

Qualquer pessoa ob-
servadora, que estivesse 
em lugar onde haja 
muita gente, corpo, por 
exemplo, numa igreja, 
notara que as pessoas 
de idade têm as orelhas 
muito maiores que as 
jovens. 

U m a mulher aos vin­
te annos tem as orelhas 
pequenas, de tamanho 
mediano aos quarenta e 
grande aos sessenta. 

A forma da orelha se 
transmitte por herança, 
de pae para filho, de ge­
ração a geração, sem 
mudança alguma perce­
ptível. 

Os anthropologos que 
se dedicam ao estudo 
criminal afürmam, ha 
muito tempo, que os cri­
minosos têm as orelhas 
conformadas de um mo­
do particular e uma pes-

trucção do couraçado!s™ pratica as conhece 
Riachuelo, ̂ ue até ago­
ra não explicou no que 
empregou o dinheiro ar­
recadado para aquelle 
fim. 
Com certeza os pa­

triotas da tal commissão 
estão trabalhando... pa­
ra cavar mais arame ; 

t 
Continua a despertar 

enthusiasmo, tanto na • 
capital, como no interior jde concurrencia a missa 

logo. 
Sendo assim, assusta 

pensar no tamanho das 
orelhas dos homens que, 
segundo o testemunho 
da Bíblia, viveram 700 
e 800 annos. 

Noticiário 

Missa. — Teve ffi an­

do Estado, a idéa do le­
vantamento de uma es­
tatua ao grande escri­
ptor Euclydes da Cu­
nha. 

Têm a palavra os in-
tellectuaes de Itú. 

t 
Nho Bento que ande 

de olho fino com o reló­
gio da Matriz, porque do 
contrario qualquer dia 
toma um logro. 

de 7o dia resada na 
igreja de S. Bcnedicto, 
em 3ufíragio da alma do 
nosso saudoso amigo te­
nente coronel Deral1" 
Martins de Mello. 
Nomeação. — P* \u 

reger a escola mixta do 
bairro dos Olhos d'Agua 
deste município, foi no­
meada a professora d. 
Aurora da Costa Silvei­
ra. 

http://Provavelaiente.Es*
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Consórcio.— 0 esti­
mado moço si. Luiz Pe-
res Guimarães, cirur­
gião dentista na capital 
e filho do nosso prosado 
amigo sr.Francisco Ole-
ro y Peres, teve a deli» 
cadesa de nos avisar 
que acaba de contractar 
o seu casamento com a 
senhorita Zuloidc Freire 
Veras. 
Túmulo. — O cscul-
ptorSalvador Cantarela 
jd concluiu as obras do 
mausoléo erigido na 
nossü necropole, onde 
repousam os restos mor-
tacs do nosso eminente 
conterrâneo coronel An­
tônio de Almeida Sam­
paio. 
Ficou uma obra per­

feita e que bastante re 
commenda ôs créditos 
daquelle artista. 

Prisão. - A's 3 1/2 
horas da tarde approxi-
madamente, de 30 do 
mez próximo passado, 
nesta cidade, em frente 
ao Hotel Gandini, foi 
preso era flagrante An­
tônio Romano, por ter 
aggredido e orfendido 
physicamente Augusto 
Baptista de Almeida. 
Romano prestou fian­

ça perante d delegacia de 
policia, sendo posto em 
liberdade no mesmo dia. 
Impostos uiumei-
paes.— Consoante edi­
tal que publicamos em 
outro lugar da folha, 
durante este mez pa­
gam-se os impostos mu-
nicipaes corresponden­
tes ao segundo semes­
tre. 
Expirado o praso os 

retardatarios incorrerão 
na multa de 15 %• 
Correio. — A propó­
sito de uma reclamação 
que inserimos sobre um 
objecto registrado no 
Rio e que levou um mez 
e tanto para chegar a 
esta cidade, recebemos 
de sr. administrador dos 
correios de S. Paulo o se­
guinte, officio : 

Sr. redactor do jornal 
«Republica». — Na edi­
ção do vosso jornal de 9 
de Junho findo, encon­
tra-se uma reclamação 
contra o serviço dos cor­
reios, baseada no facto 
de não ter chegado, em 
tempo opportuno, a essa 
localidade o registrado 
n. 157-272, dirigido a 
José Maria Alves, ahi 
residente. 

Esta administração, 
sempre empenhada em 
attender as reclamações 
do publico o da impren­
sa, deu immediatas pro­
videncias para verificar 
a quem cabia a culpa 
pelo àtiaso do referido 
objecto, para o que re­
quisitou dp agente pos­
tal dessa localidade o 
respectivo envolucro. 
Feito ô necessário 

exame, verificamos que 
o remettente endereça­
ra o registrado para S: 
Paulo, motivo porque foi 
o mesmo recolhido d 
Posta Restante desta 
repartição. 
Com o appareeimcn-

to dá reclamação foi 

2 e finalmente um ga­
lho, o qual se achava 
recolhido d cadeia da-
quella cidade,onde cum­
pria a pena por crime de 
homicídio, recomuieu-
do vos envideis todos os 
esforços no sentido de 
ser o mesmo capturado, 
caso ahiappareça. 
Dcveis dar conheci­

mento deste a todos os 
subdelegados dé policia 
desse districto.» 
Indisciplina. — O 
general Vespasiano de 
Albuquerque, ministro 
da guerra, d vista dos 
termos do relatório do 
tenente coronel Cassia-
nò de Assis sobre os lu-
ctuosos suecessos de 

aqui feita a necessária i Bellô Horisonte, deter 
alteração no endereço, I minou que o comman-
sendo o objecto em quês- j dante da região militar 

E' uma idéa que mui­
to recommenda aquella 
sympathica associação. 
Aaiüiiversarios. — 
Festejou no dia4 rio cor­
rente o seu auniversario 
natal icio a exma. sra. 
d. Hortencia de Vascon-
cellos Prado, digna es­
posa do sr. Oscar de To­
ledo Prado, conceituado 
negociante nesta praça, 
e no dia 5 o seu filhinho 
Sinhô, um travesso pe-
querrucho, o mimo de 
seus pães. 
Hospedes e via­
jantes.—Jd regressou 
para S. Paulo o sr. dr. 
João Martins de Mello 
Júnior, diguo deputado 
estadual per este diotri-
cto. 

—Esteve nesta cida­
de, acompanhado deseu 

grande actualidade, sendo a 
«Talisman», em três partes e 
cGuerra de Tripoli». 

-€xpediente 

tão rômettido a agencia, submetia a conselho de progenitor, o acadêmico 
postal dessa localidade, j investigação os aponta-
onde foi entregue ao dos como responsáveis 
destinatário. criminosos daquelies ac-
Como vedes, nenhu-j tos, entre os quaes está 

ma culpa cabe ao correioj o capitão commandante 
de S. Paulo pelo atraso da nona companhia iso-
do citado registrado,! lada. 

€ REPUBLICA » 
Director: — E. SALPANHA 

Publica-Be aos domingos 

Todo o autographo 
enviado d redacção não 
será restituido, ainda que 
aão seja publicado. 

ASS1GNATURAS 

Anno 10S00O 
Semestre. . . . 6$000 
Numero do dia. $100 
» atrazado $200; 

KEDACÇÃO E OFFIGINAS 

Rua do Commercio, õS 
(TKLEPHOXE N. 7) 

taes 

pois elle não fez mais do 
que respeitar o endere­
ço que o mesmo conti­
nha. Sauâe e fraterni­
dade.» 
Nascimesfito.—O lar 

do sr. Francisco Maria-
no da Costa, distineto 
educador, fei augmenta-
do com o nascimento 
de mais uma filhinha, 
motivo porque o felici­
tamos e d sua exqja. es­
posa. 

Evasão de preso. 
—Osr. dn. Fradklin Pi­
sa, chefe do gabinete de 
capturas e investiga­
ções, determinando pro­
videncias parn- a captu­
ra de um criminoso eva-
dido da cadeia de Bebe-
doura, expediu a se 
guinte circular aos de­
legados de policia do 
Estado: 
«Tendo-se evadido da 

cadeia publica de Bebe­
douro o sentenciado Jú­
lio Alves Baptista, bra­
sileiro, de 27 annos de 
idade, jornaleíro, filho 
de José Antônio Alves. 
natural de Jaboticabal, 
branco, alto, magro, bi­
godes e cabellos pretos, 
barba feita e olhos cas 
tanhos escuros ; apre­
sentando no braço es­
querda diversas tatua­
gens, representando uma 
faca, cruzes, estrellas, 
uma letra C, um F e um 

de direito Agostinho de 
Almeida Piado. 
— Acompanhado de 

sua família esta aqui o 
sr. Sebastião Cyrino. 
JFalleciniento — 

Falleceu quinta feira ultimai 
nesta cidade a exma. sra. d. 
Maria de Moraos Leite, es* 
posa do sr. Elias-,Leite e fi­
lha do sr. Joaquim Moraes. 
O enterro realisou se. sex­

ta feira, ás 10 h-ras da ma 
nhã. com grande acompa­
nhamento. 
; Pêsames. 

O governo e a ma­
rinha.—Causou fuuda 
impressão no cs pi ri to 
publico a declaração fei 
ta na tribuna da Cama-
ra dos Deputados, pelo 
sr. Josino Cardoso, de 
que o governo trata de geena de sangue. 
eliminar a marinha o 
parece mesmo que não 
lhe deposita a menor 
confiança. Salientou o 

Está quasi tora de perig' 
Antônio Cerssocimo de Al 
meida, que ãssassinsu ha 
dias nesta cidade a menina 
Maria Benedicta e que em 

abandono a que esta-g^i^ tentou suicida-se: 

"Varicelia.— Por in-atirada a marinha, ac-
crescentando que a Câ­
mara só tem ouvido elo­
gios ao exercito, e como 
está acontecendo agora 
com ô projecto n. 222, 
que visa só d^r força ao 
exercito, em quanto a 
marinha não existe para 
ella. 
llulta.— O s.i. secre­
tario do interioi man­
dou aoplicar a multa cie 
um conto de réis d Soro-
eabana, Railway, pelo 
facto de ter havido atra-
zo de vários trens da-
quellu estrada. 

Club JSecreio. — 
Consta-nos que alguns 
sócios do «Club Recreio 
Ituano», além das ma­
gníficas diversões que 
tem proporcionado aos 
seus associados, vão for­
mar urna commissão 
que organise festejos e 
conferências para a com-
memoração de festas na-
cionaes. 

formações que antehoutem 
tivemos, sabemos que está 
em franco declínio a epide-

mia da varicella que está 
grassando em Cabreuva. 
Disseram-nos que existem 

apenas seis . casos daquelli 
moléstia. 

'Dioersões 
Parque 

Reális*u se qui n ta fei ra, 
cora enorme concurrencia, 
a festa artística Ho applau1 

dido casal Colombo, que tem 
feito as delicias dos freqüen­
tadores desta casa de espe" 
ctaculos. 
Hoje os mesmos artistas 

óantarão nevos trechos, ex-

hibindo se também bellos e 
Apreciados films, entre os 
quaes a explendida fita — 
«Amor Fatal», em três par­
tes. 

íris 

Com magnífico program­
ou a realisa se hoje nesta casa 
de diversões brilhante espe-
ctaculo. 
Serão passadas fitas de1 

Prefeitura Muni­
cipal 

Imposta de Industria e 
profissões-referente ao 
2o semestre de 1912. 

• 

De ordem do cidadão Pre­
feito Municipal de Itu faço 
saber para conheci mea to 
dos interessados que duran­
te o corrente mez de Julho 
se fará na Collectoría rie 
Rendas Municipaes. á bo-cca 
do cofre, o recebimento dos 
imoostos de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES referentes 
ao segundo semestre do cor­
rente anuo como aejau), 
armazém de seccos e molha­
dos, loja de fazendas, con­
feitarias, padarias, machinas 
de benifieiar café, idem de 
arroz, typographia, olarias, 
fabricas de 'cervejas, idem 
de cigarros, idem de charu-
.tos, idem de massa alimen­
tícias, hotéis, officiuas di -
versas e outras constantes 
das postura?. Terminado es 
,se praso, os impostos serio 
arrecadados, com a multa de 
15 por cento de accordo 
cora a lei era vigor. 
: É.para que chegue ao co­
nhecimento dos interessados 
e não possain allegar igmr 
irincia vai este publicado 
pela imprensa na forma da 
lei e affixado no logar do 
costume. }\\ 
Secretaria da Câmara Mu­

nicipal de Ytú, em l de Ju­
lho de 1012. 
O secretario da Câmara— 

Luiz Antônio Mendes. 

Seccao Livr^ 
O conhecido esculptor t 

Salvador Cantarella projrt' 
tario do estabelecimento em 
S Paulo na Avenida Ban* 
gel Pestana 43, houtem aca­
bou de collocar n'este cemi­
tério, o monumento do coro* 
uel Antônio Sampaio. 
Não nos oecupamos do 



Republica 

merecimento do trabalho 
porque o nosso elogio pouco 
serviria para augmentar a 
fama do conhecido artista 
do qual o povo Ytuauo tem 
tido occasiões de admirar 
outros trabalhos Jque acham 
no cemitério entre os quaes 
aquelle de Ricardo Pinto. 
Nos limitamos só a trazer 

os nossos parabéns pelas 
perfeitas feições, do retrato, 
que pousa em cima do es­
plendido túmulo. 

2o. TABKLLIÃO 

j) Sebastião Martins 
(L Mello . 
U Rua do Commercio 89" 

DRS. 

JOÃO MARTINS 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessada Sé, 12 

8. PAULO 

9f oenda de cana ! 
Por um terço do seu 

valor vende-se uma, de 
ferro, moderna, com 2 
grôssuras e graduações! 
Móe por hora um 

décimo de garapa, 
com uma pessoa só e 
com a velocidade do 
grande volante que pesa 
cento e tantos kilos ! 
Toda a moenda pesa 

de 300 a 400 kilos e é 
muito fácil de desmon­
tar, occupando pequeno 
espaço, não necessitan­
do de assentamento e 
pode ser movida a mo­
tor.— Ver e tratar á rua 
Direita, H8-

Ao publico 
Previno ao publico 

desta cidade que soii o 
único encarregado de 
alugar as casas dos srs. 
Hermogenes Brenha Ri­

beiro, d. Vicencia Bre­
nha Ribeiro/ dr. José 
Brenha Ribeiro, Benedi-
ctoBreriha Ribeiro, dr 
João de Almeida Tava­
res: c José Dias Aranha, 
devendo os interessados 
se dirigirem directamen-
te á minha residência á 
rua S. Rita n. 50. 
Ignacio Marcondes Portes. 

TIJOLEIROS 
Precisa-se de um te-

lheiro e um tijoleiro.= 
Paga-se as telhas a 20$ 
pormilheiro e os tijolos 
a 5$ omilheiio. Serviço 
garantido por mais de 
dois annos e pagamento 
todos os sabbados. 
Trata-se nesta cidade 

com P. Martini & C. 
• — * ' • '• ' • — — l i • i * • • • i • » 

AttençãrO 
Pianos fabricados especial' 

mente para o nosso clima. 

O Br. Raphael Morgani, 
O muito conhecido armador 
e concertador de pianos da 
Capital, achando-se mais al­
guns dias n'esta hospitalei­
ra Cidade, avisa os interes­
sados que alem dos seus ser­
viços profissionaes, incum­
be se da importação directa 
P O R E N C O M M E N D A de mag-

hificos piauos^do melhor fa­
bricante AltoiÃão R. Barttol 
de Berlim, Pianos estes os 
mais modernos de 3 pedaes 
cepo de metal, cordas cru* 
zadas a couraça, construção 
a mais resistente de som 
maravilhoso e de uma belle-
za sem igual. O mesmo sr. 
Morgani já vendeu ha pou­
cos dias n*esta cidade TRÊS 
PIANOS. U m acha-se já en­

tregue na casa do sr. Fran­
cisco F'J-.. ... onde os interes­
sados poderão ee convencer 
: -i realidade, vendo*o e de 
que acima está declarado, 
garantindo os que forem 
fucturamente encommenda-
dos, serão todos eguaes. 
IMPORTANTE. Recebe pianos 

velhas em desconto de paga­
mento para o novo e por 
preço vantajosissimo. — E' 
a única occa&íão. Para mais 
informações e chamados no 
Hotel Fruguli o mais breve 

fliriiíu José 
( A mais antiga da cidade de Itú ) 

Grande stock de medicamentos nacionaes e ex-
trangeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantinio-se todo o escrúpulo r,a manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 
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O PROPRIETÁRIO, 

ose áflaritt í31fücs 

BREVEMENTE 
GRANDE NOVIDADE 

v 

Armazém Central 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 30:00Õ$000 

P O R 3^000 
Extracção no dia 4 de Julho 

DE 

IiOteria da Capital Federal 
Í O O : 000*H* para o dia 13 de Ju­
lho por 10*jj*000 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre nu deposito o superior vinho B A R B E R A e que tão grande accei* 
tação mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é; 

Tender inuito e ganhar pouco» 

o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas tanto 
nacionaes como extra, eiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

E m conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca» superior, em latas e para a venda em retalho. 

Os bilhetes estão á venda d-esde já no chalet 

GATO PRETO 
Rua do Commercio 61 

Y T Ú — RUA DIREITA — YTÜT 

BORGES & RMÃOS 


